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Universidade Federal de Minas Gerais 
Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas 
 
Xamanismo, ritual e psicoativos 
Profa. Isabel Santana de Rose – belderose@gmail.com 
Semestre 2015.1; terças e quintas das 9:30 as 11:10 
Esta disciplina visa explorar a diversidade das práticas xamânicas atuais a partir de uma abordagem 
etnográfica sobre suas expressões indígenas, mestiças e urbanas, incluindo alguns debates sobre os 
usos contemporâneos de psicoativos. Originalmente concebido como uma religião ou magia arcaica 
destinada à extinção, o xamanismo hoje se encontra em plena revitalização, ocupando um papel 
importante nos discursos e nas reivindicações politicas dos movimentos indígenas. Enfocando a leitura 
de trabalhos recentes, a proposta é ao longo do semestre articular estes debates com temas chave da 
antropologia contemporânea, tais como tradução, cosmopolítica, dialogo, saberes plurais e ontologia.   
Metodologia: Aulas expositivas e debates; realização de seminários em grupo e trabalhos escritos 
individuais; discussão de filmes.  
Avaliação: Seminários e participação nas aulas (20%); debate e comentários dos filmes (20%); 
primeira avaliação (30%); trabalho final (30%). 
OBS: Este programa poderá sofrer alterações ao longo do semestre 
 
Módulo 01: Introdução ao conceito de xamanismo 
05/03: Aula 01 – Introdução e apresentação do programa 
 
10/03: Aula 02 – Abertura do Encontro de Saberes UFMG 2015 
 
12/03: Aula 03 – Abordagens clássicas sobre o tema I 
Eliade, Mircea O xamanismo e as técnicas arcaicas do êxtase (prefácio e capítulo 01). 
Leitura complementar: Langdon, E. Jean 1988. Religião, magia ou feitiçaria: o pensamento 
antropológico sobre o xamanismo. Florianópolis, UFSC. pp. 10-39. 
 
17/03: Aula 04 – Abordagens clássicas II 
Chaumeil, Jean-Pierre 1998. Ver, saber, poder: Chamanismo de los Yagua de la Amazonía Peruana. 
Lima, Centro Amazónico de Antropología y Aplicación Práctica (CAAAP). pp. 15-31; 39-51. 
Leitura complementar: Chaumeil, Jean-Pierre 1992. Varieties of Amazonian shamanism. Diogenes. 
158: 101-113.  
 
19/03: Aula 05 – Abordagens clássicas III 
Langdon, E. J. 1996. Introdução. Xamanismo no Brasil. Florianópolis, Universidade Federal de Santa 
Catarina. 
 
24/03: Aula 06 – Abordagens contemporâneas I: Xamanismo e diálogo 
Langdon, E. J. 2010 (2011) Xamãs e xamanismos: reflexões autobiográficas e intertextuais sobre a 
antropologia. Ilha, 11(2): 161-191. 
 
26/03: Aula 07 – Abordagens contemporâneas II: Xamanismo e tradução 
Carneiro da Cunha, Manuela 2009. “Xamanismo e tradução”. In: Cultura com aspas, pp: 101-115. 
 
31/03: Aula 08 – Abordagens contemporâneas III: Xamanismo e perspectivismo (DEBATE) 
Viveiros de Castro, Eduardo 2011. “Perspectivismo e multinaturalismo na América Indígena”. In: A 
inconstância da alma selvagem, pp: 345-401. 
Leitura complementar: Viveiros de Castro, Eduardo 2011. “Xamanismo e sacrifício”. In: A 
inconstância da alma selvagem, pp: 457-473.  
02/04: feriado 
 
Módulo II: Xamanismos indígenas e sua diversidade - alguns exemplos 
07/04: Aula 09 – Guarani  
Rose, Isabel Santana de y Langdon, E. J. Chamanismos guaraní contemporáneos en Brasil: un estudio 
de transfiguración cultural. Revista Colombiana de Antropologia. 49(1): 105-127. 
Leitura complementar: Bartolomé, Miguel 2006. As etnogêneses: velhos atores e novos papéis no 
cenário cultural e político. Mana 12(1): 39-68. 
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09/04: Aula 10 – Guarani (continuação): filme e debate 
 
14/04: Aula 11 – Maxakali: Cinema e xamanismo (Ana Estrela) 
 
16/04: Aula 12 – Grupos Pano 
Pérez Gil, Laura 2004. Chamanismo y modernidade: fundamentos etnográficos de un processo 
histórico. In Calavia Sáes, Óscar , Marc Lenaerts, Ana María Spadafora (eds). 2004. Paraíso Abierto, 
Jardines Cerrados: Pueblos indígenas, saberes y biodiversidad. Quito, ABYA-YALA.Pp.179-201.  
 
21/04: feriado  
 
23/04: Aula 13 – Primeira avaliação 
 
28/04: Aula 14 – Nordeste  
Grunewald, Rodrigo A. 2005. “As múltiplas incertezas do toré”. In Grunewald, Rodrigo A. (org.) Toré. 
Regime encantado do Índio do Nordeste. Recife, Fundação Joaquim Nabuco/Editora Massangana. 
Leitura complementar: Pacheco de Oliveira, João 2005. “Prefácio”. In Grunewald, Rodrigo A. (org.) 
Toré. Regime encantado do Índio do Nordeste. Recife, Fundação Joaquim Nabuco/Editora 
Massangana.  
 
30/04: Aula 15 - México  
Bartolomé, Miguel A. e Alicia M. Barabas. 2013. Os sonhos e os dias: Xamanismo e nahualismo no 
México atual. Mana 19(1):7-37. 
Leitura complementar: Mariscal, Jesus M. Gonzales 2015. Introducción a una investigación crítica en 
el âmbito del chamanismo. Uso contemporâneo de los hongos sagrados mazatecos en la ciudad de 
México. Revista inter-legere, 15: 163-188, 
 
05/05: Aula 16 – Yanomami  
Albert, Bruce 2002. “O ouro canibal e a queda do céu. Uma critica xamânica da economia política da 
natureza (Yanomami)”. In: Bruce Albert e Alcida Rita Ramos (orgs.) Pacificando o branco: 
cosmologias do contato no norte-amazônico. São Paulo, Editora da Unsep.  
Leitura complementar: Viveiros de Castro, Eduardo 2006. A floresta de cristal: notas sobre a ontologia 
dos espiritos amazônicos. Cadernos de Campo, no. 14/15: 319-338.   
 
07/05: Aula 17 – Yanomami (continuação): Filme e debate 
 
12/05: Aula 18 – Marubo (seminários) 
Cesarino, Pedro de Niemeyer 2012. A escrita e os corpos desenhados: transformações do conhecimento 
xamanístico entre os Marubo. Revista de Antropologia, 55(1). 
Cesarino, Pedro de Niemeyer 2008. Babel da floresta, cidade dos brancos? Os marubo no trânsito entre 
dois mundos. Novos Estudos. CEBRAP, 82: 133-151. 
 
Módulo III: Xamanismos transbordando as aldeias 
14/05: Aula 19 – Nova Era e xamanismo urbano I 
Magnani, J.G.C. 2000. O xamanismo urbano e a religiosidade contemporânea. Religião & Sociedade, 
20(2): 113-140.  
Magnani, J.G.C. 2005. Xamãs na Cidade. Dossiê 67 - Religiosidade no Brasil. Revista da USP. Pp. 
218-227. 
Leitura complementar: Harner, Michael 1995. O caminho do xamã. São Paulo, Editora Cultrix 
(Capítulo 3, “Xamanismo e estados de consciência”, pp: 76-98).  
 
19/05: Aula 20 - Nova Era e xamanismo urbano II 
Ulloa, Astrid 2001. El nativo ecológico. Movimientos indígenas y medio ambiente en Colombia. In: 
Movimientos sociales, estado y democracia en Colombia. Mauricio Archila y Mauricio Pardo, ed.). 
Bogotá, ICANH-CES-Universidade Nacional. 
Leitura complementar: Cadena, Marisol de la 2010. Indigenous cosmopolitics in the Andes: 
Conceptual reflections beyond politics. Cultural Anthropology 25(2):334-370. 
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21/05: Aula 21 - Kambô, kampô, kampu?  
Lima, Edilene Coffaci e Beatriz C. Labate 2007. Remédio da ciência e remédio da alma: os usos da 
secreção do kambô (Phyllomedusa bicolor) nas cidades. Campos (UFPR), 8:71-90. 
Leitura Complementar: Lima, Edilene Coffaci e Beatriz C. Labate 2014. Medical drug or shamanic 
power plant: the uses of kambô in Brazil. Ponto Urbe (USP), 15:1-16. 
 
26/05: Aula 22 -  Redes xamânicas contemporâneas I 
Langdon, E. J. 2012. Redes xamânicas, curanderismo e processos interétnicos: uma análise 
comparativa. Mediações 17(1): 62-82 
Leitura complementar: Gow, P. 1996. “River people: shamanism and history in Western Amazonia.” In 
N. Thomas e C. Humphrey, eds. Shamanism, history and the State. 
 
28/05: Aula 23 - Redes xamânicas contemporâneas II (seminários) 
Losonczy, Anne-Marie e Silvia Mesturini Cappo 2011. La selva viajera: etnografia de las rutas del 
chamanismo ayahuasquero entre Europa y America. Religião e Sociedade, 30(2): 164-183. 
Losonczy, Anne Marie e Juan Carlos Rubiano 2013. La política por los espiritus: escanarios 
multiculturales en ‘zonas de contacto’: (Valle de Cauca, Colombia). Religião e Sociedade, 33(1): 11-
29. 
 
Módulo IV: Uso de psicoativos hoje – algumas discussões contemporâneas 
02/06: Aula 24: Ayahuasca – Debates contemporâneos I  
Labate, Beatriz Caiuby e Thiago Coutinho 2014. “O meu avô deu a ayahuasca para o Mestre Irineu”: 
reflexões sobre a entrada dos índios no circuito urbano de consumo de ayahuasca no Brasil. Revista de 
Antropologia, 57(2): 215-250. 
Leitura complementar: Assis, Glauber Loures e Beatriz C. Labate 2014. Dos igarapés da Amazônia 
para o outro lado do Atlântico: a expansão e internacionalização do Santo Daime no contexto religioso 
global. Religião e sociedade, 34(2): 11-35. 
 
04/06: Feriado 
 
09/06: Aula 25 -  Ayahuasca: Debates contemporâneos II  
Mercante, Marcelo S. 2013. A ayahuasca e o tratamento da dependência. Mana, 19: 529-558. 
 
11/06: Aula 26 – Ayahuasca: Debates contemporâneos III  
Saez, Oscar Calávia 2014. Teorias, actores y redes de la ayahuasca. Ilha, 16(1): 07-40. 
Leitura complementar: Saez, Oscar Calávia 2014. “Foreword: Authentic ayahuasca”. In: Labate, 
Beatriz C. e Clancy Canvar (orgs.), Ayahuasca shamanism in the Amazon and beyond. Oxford, Oxford 
University Press.  
 
16/06: Aula 27 - “Drogas”: extensão e intensividade 
VARGAS, Eduardo V 1998. “Os corpos intensivos - em torno do estatuto social do consumo de 
drogas”. In: Luiz Fernando D. Duarte e Ondina F. Leal (orgs.) Doença, sofrimento, perturbação: 
perspectivas etnográficas. Rio de Janeiro, Fiocruz. pp. 121-136. 
Leitura complementar: Vargas, Eduardo Viana 2006. Uso de drogas: a alter-ação como evento. Revista 
de Antropologia, 49: 581-623. 
 
18/06: Aula 28 – Da partilha entre drogas e fármacos (seminários) 
VARGAS, Eduardo V. 2008. “Fármacos e outros objetos sócio-técnicos: notas para uma genealogia 
das drogas”. In: Beatriz C. Labate, Sandra Goulart, Maurício Fiore, Edward MacRae, Henrique 
Carneiro (orgs.) Drogas e cultura: novas perspectivas. Salvador, EDUFBA. Pp: 41-63. 
MARRAS, S. 2008. “Do natural ao social: as substâncias em meio estável”. In: Beatriz C. Labate, 
Sandra Goulart, Maurício Fiore, Edward MacRae, Henrique Carneiro (orgs.) Drogas e cultura: novas 
perspectivas. Salvador, EDUFBA. pp. 155-188. 
 
23/06: Aula 29 Entrega do trabalho final 
 
25/06: Aula 30 Encerramento da disciplina e exame especial 
 
 


